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PAX-VOBIS 

U m anjo bemaventurado, de 
azas brancas c celestiaes, adejou 
nos horizontes translúcidos da 
terra amada. E a paz fez-se cm 
Ytú, mercê de Deus. 

E u bemdigo a hora e m que re­
cebi noticia tão ausoiciosa, hora 
feliz em que m e u coração se emo­
cionou sinceramente, inspirado 
pelo amor que dedico á terra onde 
cresci. Foi ahi que o m e u espiri­
to juvenil recebeu os benéficos en­
sinamentos que o esclareceram 
algum tanto ; foi ahi que ensaiei 
os primeiros passos na vida de 
moço e foi ahi também que, por 
circumstancias superiores á m i ­
nha vontade, deixei amigos ver­
dadeiros, aos quaes hoje envio 
u m aífectuoso abraço de felicita* 
ções pelo congraçamento provi 
dencial que veio restabelecer o 
nome e os créditos tradicional 
mente honrosos da terra ytuana. 

D e longe, aqui destas paragens 
sertanejas por assim dizer, eu, 
íiimla entretendo as minhas sau­
dades, como se fosse u m filho 
de Ytú, acompanhava pczaroso, 
sentindo ás vezes o coração cõn-
frano-or-se m e profundamente, a 
lueta tremenda de dois partidos 
poderosos, a qual oceasionou por 
vezes tantas lagrimas, enluetan 

ao corações que ei a m felizes. 

Hoje, oorém, esqueçam separa 
sempre todas as lagrimas, apa 
guem-se para sempre os resenti-
mentos todo*. Nova era espiendo-
rosa, como u m a aurora cheia de 
sol e de gorgeios festivos pela na­
tureza inteira, desponta propicia­
mente para o povo ytuano. Era 
de [frosperídado, era de engran-
decimento. 

Que a paz perdure, floresça e 
converta-se perpetuamente e m 
alco-rias e felicidades para vós 
todos, são os votos que eu, do 
imo (Valma, levanto aos céos. E é 
também para IA, para a mansão 
de Deus, que sobem hoje todos 
os cânticos dos templos de Itii, 
ech.on.ndo suavemente, coiisolado-
ramente, ungidos de amor e de 
esperanças, n u m a compunet fio sa 

grada .. 
E que o anjo bemdiçto, de azas 

brancas e eclestiaes, adeje eterna­
mente nos horizontes translúcidos 
tia terra amada. 

ARNALDO VELLOSO. 

Cajnrú, 6-XI-904. 

Tf . n j l T deira da redempçít^, sob a égide da 
Il Y G . D Ü G n O Y G m O F Ü !'soberba gerais, em nome dos grandes 

'extínetos e pelos esforços pelejados, 

O dia de hoje reflecte uma das 
mais bellas conquistas das idéas que 
fizeram da França o pinaculo glorio­
so da historia da liumanide. 

1789 recorda a lueta da nobreza 
com o povo, o pugilato entre o pre­
sente e o passado, entre a liberdade 
e a escravidfio. Foi o momento em 
que dentro da alma da França palpi­
tou a alma do mundo. 

1889 indica a dî nificaçíto de um 
povo e a deificação da grande alma 
da liberdade, — a imprensa. 

A 15 de Novembro de 1889 foi 
que o povo braztloiro dignificou-se 
aos olhos do mundo e aos olhos do 
próprio Deus, porque entendeu en­
trar na posse de sua soberania, no 
Eu da sua nropria dignidade. A mo-

b. fileira tinha chegado ao 
missão, tinha cumprido 
sempenhado o seu pa 

p.to, nesse dia a sua 
terras americanas ; 
, nesse dia o instan-
r0 devia entrar e su-
culminancia política 

para nella engastar a pérola da sua 
moralidade-, o preceito enérgico e ah 
tipotente da consciência da sua pró­
pria liberdade. 
O dia 15 de Novembro encerra ra-

bidos clarões de luz e tulge mais na 
consciência de ura povo do que o 
próprio sol nos âmbitos do mundo. 

Ha dentro delle uma espada qu:1 

traça uma epopéa e uma alma que re 
fLecte como era facetas de cbrystal 
lavrado os altruisticos esgares de uran 
geração cheia de fé, levantada, digna 
e nobre. 

Essa espada 6 a do glorioso Deo-
doro da Fonseca; essa alma c a de 
Benjamin Constant,—ambos mortos, 
mas ambos sempre vivos, sempre. 
eternos no tempo que passa, na hora 
que soa, na calígcm bruta dos sécu­
los, no raio de luz que rebrílha na 
memória do que foi-se e na memo 
ria do que ha de vir. 

Se manchas de sangue tingem de 
vermelho a túnica alvacenta da casta 
Beatriz dos nossos sonhos, não os fe 
riu essa espada, não os imaginou essa 
alma. 

Prever fatalidades, evitar os seus 
golpes rudes, cegos, imprevistos, não 
está nas forças do ser, -victima in­
consciente dos caprichos do destino. 

A Uepublica não foi concebida sob 
as utopias do sonho de Platão, mas 
foi desejada e realisada, por todos 
os seus factores, para fazer a felici-
de de am p vo, sob aa lições seve­
ras do evangelho democrático. 

Com essu espirito foi que cila 
surgiu, com esse intuito foi que cila 
appareceu, pisando altiva sobre as 
ruínas de um passada que deviam 
constituir 0 seu altar. 

O erro, porém, oppoz-lhe o fero 
gume dos seus ódios, o punhal reta-
Lhantedos seus resentimmitos. 

Ensangtientarain-na ! 
Não importa! ao tremular da ban­

haremos de laval-a desse sangue e 
purifical-a no íogo d^s mais bellos 
reptos de civismo, de amor, de liber­
dade e de glorias! 

Tréguas ás luetas ! e embriague-
ino-nos nestes pampeiros de espe­
ranças que desenrolam-se, irisantes 
e multicores, da hora, do minuto, do 
segundo, era que os lábios da Pátria 
murmuraram, meigos, doces, quasi di 
vinos, esta palavra - Republica ! 

Ave, 15 de Novembro ! Ave ' 
EÜRICO SALDANHA. 

O evento novembrino 

A's 6 horas da tarde do dia, em 
que o inclyto marechal Deodoro da 
Fonseca, cedendo á íristigaçòes pa­
trióticas de Quintino Bocayuva, lan­
çou por terra o thron > brazileiro ; 
eu, empunhando dois telegrammas, 
que me foram transmittidos pelo sr. 
dr. Cardoso de Almeida, então aca­
dêmico, nos quaes me annunciava o 
grande acontecimento, proclamei a 
Republica, na cidade de Botucatú ! 
Era isso o remate dos meus inces­

santes serviços, como propagandísta 
dos santos princípios democráticos, 
que se resumem nesta phrase de 
Õicero : 

—Rcs populi ! 
Sim!... Na Gazda de Bjtacata}àe 

propriedade do valente republicano, 
já lallecido, Luiz Augusto Tavares, 
e da qual era eu o principal redac-
tor, o, em tribunas populares, não 
trepidei, em combater, o mais vigoro­
samente, que me foi possível, o regi 
meu monarchico, que desventurava a 
minha Pátria. 

E, por isto, que não soffri eu, na-
quella cidade, dos chefes liberaes e 
conservadores, e dos seus dedicados 
correligionários, desde que iniciei a 
propaganda, atj o dia em que, como 
acima disse, annunciei aos habitantes 
de Botucatú o grandioso aconteci­
mento político, hoje iestejado cm to­
do 0 Brazil !... 

Si não fora Amando de Barres, 
ora illustre deputado estadoal, pã > e 
água ser-me-iam negados, naquella 
terra, em que, descuidando me intei­
ramente dos meus interesses particu­
lares, tornei-me missionário estrénuo 
do regimen político vigente, na mi-
itlia pátria. 

Esse dedicado amigo, republicano 
sincera, alimentava o meu corpo, para 
que o meu animo não esmorecesse, na 
lueta, a que me entregara, em prol 
dos princípios demoeratíc s, que pro­
fessávamos. 
Propugnei o, afinal, proclamei o 

evento, no lugar já citado, doze ho­
ras depois da queda da Monarchia ! 

Pelo que acabo de expor, ninguém 
duvidara do contentamento, qne devo 
sentir, por festejar-se hoje o décimo 
quinto anniversario 
Brazileira ! .. 
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Sim !,.. E'grande o meu contenta 
mento, o meu enthusiasmo,porseme 
lhante facto ! 

E mais uma razão ha, para que se 
acredite, nesse meu contentamento, 
nesse meu enthusíasmo : a de, nun­
ca, ter eu merecido uma collocação 
oíficial que me preservasse da pobre­
za, e aos entes, que me são charos. 

Si fui propagandísta pobre, sou 
republicano apenas rico de amor á 
Republica, o que vale ser— amante 
da ventura, da prosperidade, da ri­
queza da minha Pátria !... 

Si os que foram meus companhei­
ros de propaganda, hoje, altamente 
collocados, de mim se têm esquecido, 
eu não devo esquecer-me, de que a 
felicidade de meu paiz depende da 
boa e verdadeira pratica dos princí­
pios políticos, que propagamos, e que, 
ainda, devemos propagar. 

A nossa Republica está firmada, 
não ha duvida, mas, para ser sincera­
mente querida, preciso é* que õs que 
governam, era seu nome, tornem-na 
tão pura como uma vestal ; e, para 
isso, muito e muito ha que fazer. 

Assoeiando-me, pois, aos republi­
canos desta cidade, no regozijo que 
sentem, pelo décimo quinto anniver-
.sario da proclamação da nossa Repu 
blica, e rendendo homenagem A me­
mória do generalissimo Deodoio da 
Fonseca, brado com a máxima ale­
gria : 

Viva a Republica dos Estados-
Unidos do Brazil ! 

Itú, 15 de Novembro de 1904. 
JOSK DE AZURARA. 

15 de Novembro 

O pessimi^noennervante que 
de^de o ultimo quartel do sé­
culo passado tem empolgado o 
espir.to de grande parte do 
inundo pensante e que c o m o 
herva damninha tem levadp as 
suas sementes prodigiosamente 
germinadoras a todos os ramos 
da actividade h u m a n a , inva 
dindo todDS cs departamentos 
da Arte, e especialmente a poe­
sia e a litteratura.— e m nos:o 
Paiz, c o m o é natural, t a m b é m 
fez sentir os yeus maléficos ie* 
sultados. 

Cheg tu-se a^crer— e muitos 
o crêem ainda — q u e o povo 
brazileiro nasceu inviável, isto 
é, que jamais conseguiria c u m * 
prir no planeta a sua missão 
civilisadora e progressista, pois 
que e>tav;t condemnado pela 
Providencia a niXo poder Io 
vantar-se do berço q ie lhe tora 
prodigamente concedido, m a r 
chetado de ouro* e diamantes, 
tendo por cupola u m céo ta-

mais da R-publica] pisado das 
lestrellas. 
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REPUBLICA 

B o que raars contrista è vc-
rem-se entre os prégoeiros de 
tüL> talsos princípios, espíritos 
eminentemente cultos, verda­
deiras potências cerebraes. 

Uns assim procedem, impelia 
dos por criminosa politicagem; 
outros, entretanto, verdade é 
reconhecer, fazem-no ardorosa 
mente convencidos. 
Haja destes, exemplo em 

Graça Aranha, o immortal auc-
tor do Chanaan, esse livro su­
blime, ao mesmo tempo que 
detestável : sublime pelo íino 
estylo que revela, e ainda pela 
fôrma original adoptada—mix-
to de scenas trágicas e philo-
sophicas, harmoniosamente uni­
das pela mais bella poesia de 
nossa vida campestre e flores­
tal ; detestável, no emtanto, 
devido ao lamentável corolla-
rio que decorre do errôneo pen­
samento em que se deixou 
suggestionar o auctor, enten­
dendo que, do Brazil, só resta 
salvar o solo, por serem i»s fi 
lhos desta Terra abençoada, 
uma população vencida e avas-
salada pelo braço forte do ex 
trangeiro triumphaute e domi­
nador. 
Os cérebros inhíbidos de 
idéas tão contestáveis, olham 
para o presente, sem encarar o 
passado, talvez para fácil con­
solo dos males que assoberbam 
uma actualiilade transitória. 
Esquecera se dos feitos glo­

riosos dos nossos avós e dos 
actos de heroísmo dos nossos 
pães. Não se lembram que o 
nosso exercito, desfalcado em­
bora, é o mesmo que hontera, 
nas campos de batalhas em que 
com valentia pelejou, ao lado 
da] justiça e cio direito, teve 
sempre altiv&e victoriosa a 
bandeira sacrosanta da Pátria ; 
e que a nossa esquadra ainda 
c aquella que tauta vez zom­
bou doiunnigo audacioso, mar­
cando nas paginas da Historia 
o maior dentre os feitos na 
vaes, na inesquecível batalha 
do Riachuelo, em que os para-
guayos, espavoridos, viam na 
íigura veneranda de Barroso 
um ente sobrenatural, que pa­
recia dirigir os navios sob seu 
commando, cora a simplicida­
de de um olhar. 
Tudo, porém, tem explicação 
na vida de uma sociedade. Es­
ta, á maneira de cada indivi 
duo que entra como unidade 
para a sua formação, está su 
jeita a phases evolutivas. 

E no seu evoluir, desde que 
as cellulas do seu organismo 
collectivo náo tenham um de 
senvolvimento perfeitamente 
igual, determina uma pertur­
bação, postoque ephemera, sem 
que por i-so deixe de 3e fazer 
sentir no meio social. 

E' o que se verifica no nosso 
Faiz : os golpes rápidos que 
em pouco mais de um anno 
derruiram duas instituições se-
culares, quaes a escravidão e a 

monarchia, não podiam passar 
despercebidos na vida da col-
lectividade. Dahi a perplexida­
de em que por alguns annos 
se conservou o povo, ludo es" 
perando dos poderes da Na­
ção, sem nada fazer para auxi» 
lial-os. 

Eis, porém, que uma nova 
aurora, precursora de éra feliz, 
surge radiante no horisonte da 
Pátria, cujo arrebol,illuminan-
do a data de 15 de novembro 
de 89, marca o pródromo da 
reivindicação dos nossos direi­
tos e das nossas liberdades, 
concitando a nós brazileíros, 
para, unidos por um mesmo 
ideal e fortificados pela nossa 
união, irmos de vencida era 
busca da ambula sagrada em 
que residem os segredos do 
nosso futuro 

Eis resoando aiíim, o grito 
victorioso da Republica, que, 
após 1 "5 annos de contínuas luc-
tas, conseguiu dominar e ex­
tinguir todos os óbices que en­
contra nos seus primeiros pas­
sos. 

Eis que o collosso America­
no, erguendo-se e exercitando 
a sma musculatura de gigante, 
olha com desdém para todos 
os paizes que, de longe, fin­
gem ameaçal-o. 
- A nossa lavoura reflorece; 

o nosso comraercio se reanima, 
as nossas industrias já eompe-
tera cora as extrangeiras: as 
nossas aríes se desenvolvem ; 
a sciencia jâ se acelimatou 
em nosso meio social. 

Os nossos homens de gover­
no já comprehendem que uma 
naçSo para ser livre, e- mister 
que seja torte. 

Já se trata de reorgauisar, 
por completo, o nosso exercito 
e a nossa armada. 

A Republica está consolida­
da. Palma a Ytú, que foi a ci­
dade em que se reuniram os 
convencioualistas republicanos 
de 1870. 
Salve 15 de Novembro de 

190Ü 
X. 

15 de ffovembro 

Os seus inimigos têm sido in­
justos o cruéis, a campanha de 
descrédito movida intranftigente-
mente pelos adversários despeita 
•dos ha muito que teria trazido 
como resultado a restauração, se 
a idéa republicana não traduzisse 
perfeitamente o pensamento do 
povo brazileiro. 

Hoje, mais do que nunca, acre­
ditamos na prosperidade da Re­
publica porque vemos todos os 
partidos unidos, pugnando pelo 
mesmo fim que é o engrandeci-
mento da Pátria. 

O povo ytuanó poderá agora, 
melhor do que em outros tempos, 
completamente livre das peias de 
u m partidarismo pessoal, prestar 
á Pátria o concurso benéfico da 
intelligencia superior. 

Sete annos de luetas intestinas 
obrigaram os conterrâneos a tra­
balharem exclusivamente pelos 
interesses particulares de facções 
diminutas e, por isso, elles hoje 
têm obrigação restricta de recu­
perar todo esse tempo perdido. 

Emquanto dois grupos se de-
gladiavam, tendo em mira, não o 
interesse geral, mas simplesmente 
o interesse, ás vezes, inconfessá­
vel de coiTeligionaridh^Jmperti-
nentes, a Pátria e a Republica 
se achavam expostos ̂ ^Loti\^ dos 
seus inimigos,sem 

tisseumaunica pai 
feza. 

E 6 para re 
tempo perdido nessa lueta tres-
Ioucada que o povo ytuano tem 
agora obrigação de muito esfor­
çar-se para esmagar o pequeno 
elemento que, combatendo a Re­
publica, combate a prosperidade 
da Pátria. 

Nós, modestos representantes 
de Ytd, aqui estaremos sempre 
promptos para prestar ao povo 
u m auxilio insignificante, mas 
sincero e leal. 

15 de J^ovemhno 

Nação Brazileira com o governo 
iniciado em 15 de Novembro do 
188ÍX Faltaríamos a um dever 

| de civismo se deixássemos de lem­
brar o nome do immortal maré 
chal Flariano Peixoto. 

Os feitos deste valente militar 
estão muito justamente gravados 
na historia brazileira. 

U m bravo, pois, a Floriano 
Peixoto. Tantos Outros illustres 
brazileiros compartilham dos nos­
sos applausos que são calorosos, 
pelo grande feito deste dia. 

Saudando, pois, aaurera de 15 
de Novembro, bradamos com en-
thusiasmo um viva á Republica ! 

GASCAR. 

todo o 

Commcmora hoje a Pátria Bra­
zileira mais ura anniversai io da 
Republica. 

Para nós, ytuanos, essa data 
deve ser motivo de júbilo extra­
ordinário, porque daqui partiu a 
mais cerrada campanha em prol 
do ideal democrático. 

A nossa terra pugnou mais do 
que todas para banir do Brazil o 
único tbrono que deslustrafa o 
solo americano. 

E' bem verdade que duros gol­
pes tem sido vibrados na Repu­
blica, mas também 6 certo que se 
ella não estivesse profundamente 
gravada no espirito do povo,#es­
ses golpes teriam sido sufficientcs 
para quedal-a. 

Commemora-se hoje a glorio­
sa data de 15 de Novembro. 

Foi neste dia que o valente 
exercito brazileiro, tendo a seu la­
do como commandante em chefe 
o inclyto marechal Deodoro da 
Fonseca e este por sua vez acom­
panhado do vulto sympathico e 
eminente de Benjamin Constant, 
baniu para sempre a dynastia 
que por muitos séculos trazia op-
primida uma nação inteira. 

Foi nesse dia que o militarismo 
brazileiro veio mais uma vez de­
monstrar o valor, pujança e he­
róico patriotismo, arrancando as 
rédeas do governo das mãos dos 
déspotas reinantes. As vantagens 
trazidas com a mudança de gover­
no operada nesse dia, estão paten- . 
tes c são irrefutáveis. 

Seria desnecessário enumerar 
aqui os benefícios obtidos pela 

LIBEMUDE, FRATERNIDADE E IGüAIDADE 

Hymno da proclamação da Republica 

OFFERECIDO AO «REPUBLICA» 

Liberdade, sintillaçao do Evangelho, 
O verbo que inflamma e seduz ! 

Sonho dos poetas, visão dos tyrannos 1 
Atua aurora nos céòs americanos, 

Promette séculos de luz. 

Eía, avante, Brazileiros ! 
Deus bemdiz a revolução ! 
A's armas, livres obreiros ! 
Republica ! Federação ! 

De balde oppcom- te o patibulo infame, 
Negras hordas traiçoeiras, 

Cáe um TiradenteSjUin-Badaró tomba, 
A idéa caminha, dos Cezares zomba ! 

Sob o leque das palmeiras* 

Eéia, avante, etc. 

Cada diaquepassa,um novo triumpho, 
A Democracia canta. 

De cada gotta de Bangueaueespadana 
Do virgem solo da terra americana, 

Nova h ste se levanta. 

Eia; avanto, etc. 

Não se amordaçam idéas sublimes, 
Não se fuzila a opinião. 

Elias s'incarnam na alma do Povo, 
Ahi germinam para explodir de novo, 

Eis a santa revolução! 

Eia, avante, etc 

Em vão dos Reis a vil cohorte intenta, 
Polluir-teo casto manto. 

O Mundo marcha. E nos diz: avante. 
A tuba soa. D*America o gigante, 

Entoa dos livres o canto. 

Rio, 15 de Novembro de 1889. 

A.R.S. PORTO. 

a \J Ã £ h(XJM*ã\2L<ü 

A Com missão abaixo assignada 
convida ao povo desta cidade para 
assistir á missa campal, que em rego-
sijo pela concórdia do Povo Ituaíto 
será celebrada hoje ás 10 1/2 horas 
da manhã no largo do Carmo, e ao 
Te Deum que na Matriz será canta 
do ás 7 horas da tarde. 
João José de Medeiros — AJfonso 

Borges, —Ignacio B. de Negreiros, 
—Adolpko JJaiter — José Leite Pi­
nheiro. 



REPUBLICA 
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H o r á r i o d o t r o u a „*„ 1 • ~ J n J-
soavel a previsão de melhores dias 

Ouvimos dizer que, a pedido da para Itú. 
X 

Gamara Municipal de Piracicaba, 

a Gomoanhia Fngle/a trata de 

entrarem accordo coma Soroca 

na para mudar a correspondên­

cia dos trens para o ramal além 

do Itaicy ; e que com essa m u ­

dança as communicaçoes de Itú 

com S. Faulo ou de S. Paulo com 

Itú, por viadeJwnãiahy, tornam-

se impossíveis, visto que, quer na 

ida, quer na volta, ficam os pas 

sageiros obrigados a uma demora 

de mais de 2 horas em Itaicy ! 

À correspondência ãirecta com 

Santos, de onde sahindo se ás 7 c 

30 podia chegar se a Itá ás 2 lio 

ras da tarde, passará a fazer se 

pelo trem da Sorocabana, de S. 

Paulo ás 4.1o para chegar-se a 

Itú ás «9 horas da noite. 

E m serviço de viaçãò férrea, 

estamos como o carangueijo : an­

damos para traz ! 

Pedimos para o facto a atten-

ção do sr. dr. secretario da agri 

Como prenuncio dessa felicidade, 
agora que a Providencia vela por 
nós, já o Moysds da agencia de bi­
lhetes vendeu outro dia a sorte de 
|0 contos. Quem dá a sorte é Deus, 
mas em Itú qnem a vende é o Moy-
sés, isso é que mio resta a menor du­
vida. 
Veio a p;iz e veio a sorte. 
SAo dois proveitos num sacco. 
Por isso quem chorar pitangas por 

ahi sem comprar um bilhete naquella 
agencia, só poderá queixar-se de si. 

Quinta-feira 17 teremos uma iote-
teria de 20 contos em beneficio da 
Santa Casa desta cidade. Nao se es­
queçam da respectiva habiLitação. 

ANNIVERSARIOS 
Completa lr>je mais um an­

ui versario natalício o no.so 
bom amigo sr. Oscar Couto, a 
quem felicitamos sincerameri -
te. 
— N o dia 13 do corrente pas-

soti-se mais um nnniversario 
natalicio do sr. Sebastião Cy 

cultura e fiscal do governo, e es- rino, conhecido artUta pyrote* 

peramos que os interesses dos 

ytuanos sejam levados em consi­

deração, pois nãose comprehende 

porque havemos de ser duas vezes 

sacrificados : perdemos a corres­

pondência directa com Santos e 

ficamos sujeitos a mais de duas 

horas de demora em Itaicy. 

Que mudança triste ! 
-=(•**£>.£***' 

O o -G r u p o E s o o l a r 1 

Cumprindo determinação do 

Exm. Snr. Dr. Secretario do In­

terior, tenho o prazer de con­

vidar ás exmas. famílias dos alunv 

nos deste grupo e mais pessoas 

da digna sociedade ytuana para 

comparecerem neste estabeleci**-

mentò de ensino no dia 15 do 

corrente, ás 12hoiasdo dia, afim 

de solemnisarem a modesta ses­

são litteraria dos aluinnos em 

commemoração a grande dacta 

da Proclameção da Republica. 

Não ha convites especiaes. 
O Dircctor, 

André Rodrigues Alckimin. 

chuico. Parahen 
- Apresentamos cordeaes felicita­

ções á senhorita Esthetr Moreira 
Sampaio, sobrinha do sr. Ricardo 
Pinto, pel<«f eu anniversario natalicio 

a Vítuca, querida filha 
iriano, completa ho* 
ha primavera. 

No (TMB W Dezembro próxi­
mo deveim^realisar-se no col-
legio S. Luiz as tesfcia jubila-
res em honra a Maria Immacu* 
!ada que se celebram em todo 
o mundo catholico. 
Por esse motivo o sr. reitor 

daquelle estabelecimento de en* 
sino marcou o dia 4 do referido j 
mez para a distribuição dos 
prêmios, acto este que agora 
deve ser mais solemaè que os 
outros annos em conseqüência 
da colbtção de grau aos bacha* 
relandos em sciencias e lettras. 
As férias, pois, do Collegio, 

começam no dia 5. 

0 doutor Manoel Octavio Pe­
reira e Souza, juiz de direito 
desta comarca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presen­

te edital virem ou delle noti 
cia tiverem que, de accordo 
com o art. 81 da lei n. 169 de 
li de Setembro de 1899, foi 
designado o dia 19 do corrente 
ao meio dia, na sala das au 
d>encias, para effectuar se a 
apuração deis eleições de juizes 
de paz dos districtos de Ytú, 
Salto, Indaiatuha e Cabreuva, 
realisadas no dia 30 de Outu­
bro próximo pasmado, ficando 
por ê te convidados os srs. 
presidentes das respectivas me-
zas eleitoraes, afim de compa­
recerem no dia, lugar e hora 
acima designados e tomarem 
parte nos trabalhos da junta de 
apuração, tudo em conformida­
de das disposições vigentes. E 
para que chegue ao conheci­
mento dos interessados, man> 
dou lavrar o pre>ente. Dado e 
passado aos oito de Novembro 
de mil novecentos e quatro. 
Bu, Âffonso Borges, escrivão do 
Jiiry, que o escrevi — Manoel 
Octavio Pereira e Souza, 

Ama de Leite 
Oííerece-se uma ama de lei­

te, sadia e garantida, de naci­
onalidade italiana, com 20 an­
nos de idade. 
Para ser procurada no bai­

rro do Pmheiríuho com Rauii. 

^osa Goulicoff 
Partcira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 10 
—SALTO— 

gio Del-Vecchio 

Hocroati^a O p e r a r i a 

Fundou-se hontem nesta ei 
dade, com regalar numero de 
membros, a sociedade Recrea­
tiva Operaria. 
Breve dar-se-á a sua inau­

guração, tendo já sido eleita 
uma derectoria provisória. 

Para a confecção doa estatu­
tos to' nomeada uma commis-
sáo que deve logo desempe. 
nhar-se de tal incumbência. 

A Recreativa Operaria e4á 
funcejonando ao sobrado da 
Rua de Santa Rita n. 50. 

Frocissi&o cio jutoileo 
Nos dias 10,11 e 12 realisa-

ram-se aqui as procissão do ju 
bileo da Immaculada Concei­
ção . 
Compareceram todas as ir-

maudades revestidas das suas 
respectiva insígnias. 
O rev. padre Levignani fez 

as praticas â entrada do pres> 
tito religioso. 
Domingo, 13, houve missa ás 

7 horas da manha, com 
munhao geral dos fieis. 

com 

Inquestionavelmente a p;iz que ora 
reina nesta cidade ha de concorrer e 
muito para o seu p-ogresso. Mar­
chando tudo de accordo, solvendo-sc 
amigavelmente as questões que con­
tendam com o interesse publico, é ra-

HOSPEDES E VIAJANTES 
Esteve nesta cidade, dando nos 

a honra da sua visita, o nosso 
distineto conterrâneo, sr. Luiz G. 
da Fonseca, residindo actuah* 
menteem Serra Azul. 

Cosinheiro 
Precisa-se de u m bom cosinhei 

ro nó Hotel Internacional do Sal 

to. Pasra-se bem. 

PlÉIUilil 
DE 

Frederico Egner 
Neste atelier photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serào feitas cora todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços razoáveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

"'MTEIM FRESCA BE MINAS 
a 4§600 o kilo—Vende-se na 

Sãdariâ víltemã 

m 
•tvA< 

MENTIRA ? 
ĵgg Parece, mas não é 

A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido 
. R 1§300 o ÍÇilo , 

j& O preço mais barato que |$J 

Q-arapa 
No armazém do Marcolino 

Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 2ou 
réis a garrafa. 

Qfficina do ferrero 
Luiz Gazula, abaixo-assigna* 
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferôucía, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua oíficina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
nara o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem em frente a es* 
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontinuarão a lionral-o com 
sua preferencia. 

Luiz Gazofa. 

tá 

m 

I 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auctor P. L. Neu-
mann. Quem pretendeho di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

C a s t a n h a s — 0 Ponto recebeu 

e vende por preços convidativos, 

superiores castanhas. 

V i n h o ACOriatlO de supe­
rior qualidade a 1§500 a garrafa 
encontra-se no POflTO. 

Aos meus distiuctus amigos 
e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami­
gos. 

Leopoldo Mourão. 

Os abaixo assignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele­
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2, on­
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada 

Itú, 28 de Setembro de'1904 
Russido & Irmão. 



REiXBLICA 

n Paia 
Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo ?£p 

-a- t, 

,u,os' ^ ^ 

„s8» 

Grande variedade em doces üno<, bisc< 
bonbons. amêndoas, haLs, etc. 

Fructus, molhados e bebidas finas. 
fCncarregatu-se de remetter encommend 

para o interior e executarem com toda a per 
feição serviços para casamentos, Itaites, anniversa> ? 
nas* etc. á preços muito reduzidos. 'i 

Alberto Fonseca & Como. §ff» 

3r°o.:n.o.o 
Para a cura í adical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da f;\cuUh«do de 
creaçíio. Hypcrtrophia rf< s tcsíiculos, 1'rosiraçí.o 

nervosa, l'o!uçrtes üodurnès. Abusos do 
Moleslias dt s 

pro 

prazeres sexuacs, 
rins e da 

queza (tos orgam 

bexiga c Fra 

* ' * "~~ &£% J9TS» ir?5! fffcz &x$í jft̂ a. J K W L sírex BFEV snt^. w>^x --

genitücs 
Esle maravilhe so 

medicamento ha de cffcc* 
luar curas mesmo depois de le­

rem (allido Iodos os demais «remédios», o 
è o único medicamento que'ura radicalmente lo­

dosos; casos. Em muilo drslcs CÍJSOS, OS l.ins, Mi;e ̂ aialnieüfc são 
alleelados, tornam a funecionar regulai n.enfe, as P O D A S SI-
MINAES, quer sejam envolunlaiias ou pn mt?turas ('csí'[paie-

cem e as partes G E M T A E S recuperam M U vigor. 

Garanie-se a curo absoluto 
\ 

M i iiier É Í H É Í 
V"nd8-se e>te maravilhoso 

pharmacias e drogarias do Brazji. 

DE 

X^iXilie itxer 
Ruâ do Commercio, 76 

ca 

O abaixo-assignado participa ao publico ytuauo. que 
acaba de aluir nesta cidade, a rua do Commercio u. 76 um 
bem montado atelier photograpixico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en-
earregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prorapto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Soitzei 
N. B. — OJ,proprietário d'este atelier é artista e não 
amador. 3—10 

ESPECIFICO cm Iodas as 

rande cSs Ooixtj*. 
PROPR1ETVRIOS CUIMICOS 

2H£E. 3isí, St,—.\EWYORK—E. U. da A. 

LHSE W 

flfflcina 4e Carruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- f^ua da Motriz, -2 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade em 
preços. 
^^^go^Especialidade em envernisaçcão pór u m processo. 
j^j|b_r^|^ inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

Estação deElf 
Aluga se ou a 

caza com bons C( 
família e para ne 
bom ponto par^. 
jquintal grande todoVechado de 
pau a pique, com bastante ar* 
voredos fructiferos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

tapeis de iasamenio 
liraz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa­
rar papeis de casamento, lanto 
no religioso, como no civil. 

incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrota^ 
ria Ecclcsiastica. 
Serviço expedito e quaai de 

graça. Pode ser procarado na 
nã, rua de S.Rita. 

C advogado 

í JOÃO BIAITIHS DE MELLO JUHIOR V i ,11 

!'i 

ESCRIPTORIO: í 

* Rua Marechal Beodoro0 1 •• 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyusie Mehlffiann 
Cheg a r a m novos cartões 

postaes e m oolleções c o m ­
pletas. 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÂ 

Tinturaria Ytuana 

YTU'-Estado de São Paulo 

O abaixo a&rignadn àvjzam ao publico desta cidade que 
montou na 'rua do Commercio n°i61 uma íinturaria paro 
roupas. 

Tinge-se e lava-se cbimicamente roupas de senhoras, 
iiomcns, meninos, etc; efc. 

Seniço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assígnado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas cbimicamente ficam quasi nov.ap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônimyelii 
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